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RESUMO

A escolha de uma carreira é uma questão de grande importância para o ser humano,

sendo o momento de descobrir interesses profissionais um ponto crucial no

desenvolvimento. Em nossa sociedade, esse processo, que culmina na decisão por

uma carreira, tem início na adolescência e pode ser objeto de Orientação

Profissional. Essa prática é desenvolvida especialmente junto a adolescentes

matriculados no Ensino Médio e se norteia por objetivos como contribuir para o

processo de autoconhecimento do orientado; acolher os indivíduos em suas

inquietações no que se refere à carreira profissional; mediar o reconhecimento de

interesses, aptidões, talentos e competências; disponibilizar informações sobre

profissões, áreas, cursos e mercado de trabalho; identificar e desmistificar

estereótipos, fantasias e preconceitos acerca de determinadas carreiras; tornar o

orientado apto a identificar influências exercidas sobre sua escolha por elementos

sociais, familiares e psicológicos; checar se o orientado está sendo, de fato,

protagonista e autor de sua escolha ou, pelo contrário, influenciado por figuras de

referência. Com o presente estudo, objetivou-se investigar potencialidades,

possibilidades e desafios para o desenvolvimento de ações de Orientação

Profissional no âmbito do Ensino Médio Integrado. Para tanto, procedeu-se com a

aplicação de questionários junto a discentes matriculados no curso técnico em

Agropecuária integrado ao Ensino Médio ofertado em um Campus que compõe um

Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia localizado no Estado de Goiás.

A partir dos resultados obtidos, foram apresentadas reflexões e sugestões de

transformação para o cenário investigado.

Palavras-chave: Orientação Profissional; Ensino Médio Integrado; Psicologia

Escolar.



ABSTRACT

Choosing a career is a matter of great importance for human beings, and discovering

professional interests is a crucial point in development. In our society, this process,

which culminates in the decision for a career, begins in adolescence and can be the

subject of Professional Guidance. This practice is developed especially with

teenagers enrolled in high school and is guided by objectives such as contributing to

the student's process of self-knowledge; welcome individuals in their concerns

regarding their professional career; mediate the recognition of interests, aptitudes,

talents and competencies; provide information about professions, areas, courses and

the job market; identify and demystify stereotypes, fantasies and prejudices about

certain careers; make the person advised able to identify influences exerted on their

choice by social, family and psychological elements; check whether the person

advised is, in fact, the protagonist and author of their choice or, on the contrary,

influenced by reference figures. With this study, the objective was to investigate

potential, possibilities and challenges for the development of Professional Guidance

actions within the scope of Integrated High School. To this end, questionnaires were

applied to students enrolled in the technical course in Agriculture integrated with High

School offered on a Campus that makes up a Federal Institute of Education, Science

and Technology located in the State of Goiás. Based on the results obtained ,

reflections and suggestions for transformation were presented for the investigated

scenario.

Keywords: Vocational orientation; Integrated High School; School Psychology.
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Resumo

A escolha de uma carreira é uma questão de grande importância para o ser humano,

sendo o momento de descobrir interesses profissionais um ponto crucial no

desenvolvimento. Em nossa sociedade, esse processo, que culmina na decisão por uma

carreira, tem início na adolescência e pode ser objeto de Orientação Profissional. Essa

prática é desenvolvida especialmente junto a adolescentes matriculados no Ensino

Médio e se norteia por objetivos como contribuir para o processo de autoconhecimento

do orientado; acolher os indivíduos em suas inquietações no que se refere à carreira

profissional; mediar o reconhecimento de interesses, aptidões, talentos e competências;

disponibilizar informações sobre profissões, áreas, cursos e mercado de trabalho;

identificar e desmistificar estereótipos, fantasias e preconceitos acerca de determinadas

carreiras; tornar o orientado apto a identificar influências exercidas sobre sua escolha

por elementos sociais, familiares e psicológicos; checar se o orientado está sendo, de

fato, protagonista e autor de sua escolha ou, pelo contrário, influenciado por figuras de

referência. Com o presente estudo, objetivou-se investigar potencialidades,

possibilidades e desafios para o desenvolvimento de ações de Orientação Profissional

no âmbito do Ensino Médio Integrado. Para tanto, procedeu-se com a aplicação de

questionários junto a discentes matriculados no curso técnico em Agropecuária

integrado ao Ensino Médio ofertado em um Campus que compõe um Instituto Federal

de Educação, Ciência e Tecnologia localizado no Estado de Goiás. A partir dos

resultados obtidos, foram apresentadas reflexões e sugestões de transformação para o

cenário investigado.

Palavras-chave: Orientação Profissional; Ensino Médio Integrado; Psicologia Escolar.
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VOCATIONAL GUIDANCE IN INTEGRATED SECONDARY EDUCATION: POTENTIAL, CHALLENGES

AND POSSIBILITIES

Abstract

Choosing a career is a matter of great importance for human beings, and discovering

professional interests is a crucial point in development. In our society, this process,

which culminates in the decision for a career, begins in adolescence and can be the

subject of Professional Guidance. This practice is developed especially with teenagers

enrolled in high school and is guided by objectives such as contributing to the student's

process of self-knowledge; welcome individuals in their concerns regarding their

professional career; mediate the recognition of interests, aptitudes, talents and

competencies; provide information about professions, areas, courses and the job market;

identify and demystify stereotypes, fantasies and prejudices about certain careers; make

the person advised able to identify influences exerted on their choice by social, family

and psychological elements; check whether the person advised is, in fact, the

protagonist and author of their choice or, on the contrary, influenced by reference

figures. With this study, the objective was to investigate potential, possibilities and

challenges for the development of Professional Guidance actions within the scope of

Integrated High School. To this end, questionnaires were applied to students enrolled in

the technical course in Agriculture integrated with High School offered on a Campus

that makes up a Federal Institute of Education, Science and Technology located in the

State of Goiás. Based on the results obtained , reflections and suggestions for

transformation were presented for the investigated scenario.

Keywords: Vocational orientation; Integrated High School; School Psychology.

Introdução

A vida humana envolve mudanças contínuas e sistêmicas, que se dão do

nascimento até a morte, e se organiza em ciclos, que vão desde a infância à velhice e

consistem em objetos de estudo de uma das áreas da Psicologia, denominada Psicologia

do Desenvolvimento (SHAFFER; KIPP, 2013). Um dos ciclos mais debatidos em seu

âmbito consiste na adolescência, historicamente associada a rebeldia; instabilidade

afetiva; tendência grupal; busca de uma identidade própria e irresponsabilidade (BOOK
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2007; OLIVEIRA, 2014; OZELLA, 2002; SOUZA, OLIVEIRA; RODRIGUES, 2014a,

2014b).

Atualmente, esse tipo de concepção tem sido criticado, pois compreende-se que

não há uma adolescência universal, havendo interferência de questões sociais, culturais

e históricas (OZELLA, 2002). Em determinadas culturas, a adolescência é marcada por

trabalho, disciplina e responsabilidade, como refere Oliveira (2014). Ademais, mesmo

em culturas em que essa não seja a tradição, é possível observar padrões

comportamentais diferentes devido às vivências e experiências singulares de cada

sujeito. A esse respeito, Souza, Oliveira e Rodrigues (2014b) afirmam que:

 (...) o adolescente se constitui, como tal, de modo interdependente do

contexto social, cultural e histórico, a partir da sua participação em sistemas

concretos de atividades sociais (a escola, por exemplo), mediadas por

instrumentos materiais e simbólicos (valores, crenças, regras sociais, etc.).

Esse contexto oferece, ao mesmo tempo, possibilidades e limitações,

encaminhando o desenvolvimento do adolescente a direções mais prováveis

do que outras, ao longo do tempo. Assim sendo, é a partir das relações que os

adolescentes estabelecem com o meio sociocultural e com outros membros da

sociedade, que os seus processos de desenvolvimento são coconstruídos”.

(SOUZA; OLIVEIRA; RODRIGUES, 2014b, p. 132).

Um tipo de vivência singular é a dos estudantes matriculados no Ensino Médio

Integrado (EMI). A literatura o define como aquele que, ao promover uma formação

integral em uma perspectiva de emancipação, desenvolvimento de pensamento crítico e

instrumentalização para transformação social, bem como englobar as disciplinas básicas

que compõem o Ensino Médio regular, mas também disciplinas técnicas de Educação

Profissional, contempla concomitantemente a educação para a vida e a educação para o

mercado de trabalho (MELO; MARQUES, 2020; MINUZZI; COUTINHO, 2020;

SILVA; MELO; NASCIMENTO, 2021).

Os adolescentes que se encontram nessa situação costumam ter jornadas extensas

no ambiente escolar e enfrentam desafios peculiares devido à formação para a atividade

laboral e também às oportunidades existentes para desenvolver ações de pesquisa e

extensão. Há ainda questões comuns a quase todos os adolescentes, dentre elas o desejo

ou a necessidade de escolher uma carreira acadêmica ou profissional, que há muito se
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revela algo de grande importância para o ser humano e um ponto crucial no

desenvolvimento (JENSCHKE, 2002; LEHMANN, 1995).

Na Psicologia, existe a atividade da Orientação Profissional, idealizada e

desenvolvida a fim de amparar aqueles que se encontram no momento de descobrir

interesses profissionais, que são principalmente adolescentes matriculados no Ensino

Médio (BARBOSA; LAMAS, 2013). De acordo com autores como Ambiel; Martins;

Hernández (2018), Barbosa; Lamas (2013), Nunes; Noronha (2009), Sartori et al.

(2010) e Sparta; Gomes (2005), a Orientação Profissional se norteia por objetivos como:

(a) Contribuir para o processo de autoconhecimento do orientado; (b) Acolher os

indivíduos em suas inquietações no que se refere à carreira profissional; (c) Mediar o

reconhecimento de interesses, aptidões, talentos e competências; (d) Disponibilizar

informações sobre profissões, áreas, cursos e mercado de trabalho; (e) Identificar e

desmistificar estereótipos, fantasias e preconceitos acerca de determinadas carreiras; (f)

Tornar o orientado apto a identificar influências exercidas sobre sua escolha por

elementos sociais, familiares e psicológicos; (g) Checar se o orientado está sendo, de

fato, protagonista e autor de sua escolha ou, pelo contrário, influenciado por figuras de

referência.

Ao longo da história, a forma como se buscou alcançar essas finalidades passou

por mudanças. Atualmente, adota-se uma perspectiva de compreensão da escolha

profissional alinhada à conjuntura atual do mundo do trabalho, caracterizado por

mudanças constantes, instabilidade, transições ocupacionais e criatividade (AMBIEL;

CAMPOS; CAMPOS, 2017). Ademais, ela é entendida em articulação ao projeto de

vida do indivíduo, entendendo que a carreira precisa assegurar também a satisfação de

necessidades e valores pessoais (AMBIEL; CAMPOS; CAMPOS, 2017; SARTORI, et

al. 2010).

Como sintetizam Ambiel; Martins; Hernández (2018), fundamentados em outros

estudos da área:

A Orientação Profissional ocupa um importante papel para a sociedade, uma

vez que indivíduos com escolhas acertadas se tornam mais satisfeitos, tanto

na esfera pessoal quanto profissional, exercendo seus papéis profissionais de

forma mais eficiente e produtiva para a sociedade (Carvalho, 1995; Ribeiro &

Uvaldo, 2007). Além disso, o processo de Orientação Profissional, por
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trabalhar questões relativas ao bem-estar individual do orientando,

configura-se como “um importante instrumento de promoção de saúde”

(Santos, Luna, & Bardagi, 2014, p. 277). Carvalho (1995) comenta também

que o jovem que busca por Orientação Profissional, está à procura de ajuda

nas escolhas que tem que realizar para o seu futuro profissional” (AMBIEL;

MARTINS; HERNÁNDEZ, 2018, p. 1973).

Diante da relevância dessa prática orientadora e da, anteriormente descrita,

realidade vivenciada pelos estudantes do EMI, foram conduzidos um projeto de

pesquisa e um projeto de ensino que compõem o estudo maior relatado no presente

artigo científico, cujo objetivo foi investigar potencialidades, possibilidades e desafios

para o desenvolvimento de ações de Orientação Profissional no âmbito do Ensino

Médio Integrado.

Há, assim, uma justificativa científica, diante da carência de trabalhos a respeito

da Orientação Profissional de jovens do Ensino Médio, e também social, visto que há

contribuições relevantes para (re)pensar a não condução de práticas a esse respeito em

instituições que ofertam o Ensino Médio Integrado, o que gera todo um impacto na

trajetória dos estudantes matriculados.

Desenvolvimento

Procedeu-se com a aplicação de um questionário junto a duas turmas do curso

técnico em Agropecuária integrado ao Ensino Médio ofertado em um Campus que

compõe um Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia localizado no Estado

de Goiás. Essa ação teve início após a assinatura de Termo de Consentimento Livre e

Esclarecido e, no caso dos estudantes menores de 18 anos, também da autorização dos

responsáveis para participação na pesquisa.

As turmas possuíam ao todo 44 discentes, no entanto, como 18 não

compareceram, houve 26 respondentes. Ao todo, foram apresentadas 5 perguntas, quais

sejam: 1. Dos termos citados abaixo, qual deles você já ouviu falar? a. Orientação

Profissional. b. Orientação Vocacional. c. Ambos. d. Nenhum deles. 2. Ao longo de sua

trajetória enquanto estudante da Educação Básica, você recebeu algum suporte para se

decidir quanto à carreira acadêmica ou profissional a seguir? a. Sim. b. Não. 3. Caso a

resposta da pergunta anterior for sim: a. Que trabalho foi desenvolvido? b. Ele ocorreu

em que nível da sua formação (Ensino Fundamental I, Ensino Fundamental II ou Ensino
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Médio)? c. Quem o conduziu? d. Como ele te impactou? 4. Você considera importante

que estudantes da Educação Básica passem por Orientação Profissional? a. Sim. b. Não.

5. Justifique sua resposta à pergunta anterior.

A partir das respostas obtidas no questionário, foi possível verificar que a maioria

dos participantes (73,1%) não conhece o termo Orientação Vocacional, que, no passado,

era amplamente utilizado na Psicologia e foi paulatinamente abandonado devido à

compreensão de que não há vocações pré-estabelecidas ou pré-determinadas, e sim

interesses profissionais construídos com base em fatores de ordem individual, mas

também de ordem cultural, social, histórica, econômica e política.

Ademais, aqueles 26,9% que já ouviram falar de Orientação Vocacional também

conheciam o termo Orientação Profissional, atualmente utilizado. Também se apreendeu

que 46,2% dos participantes tinham familiaridade exclusivamente com esse último

termo e que 26,9% não conhecia nenhum dos dois termos mencionados.

Figura 1: Respostas à pergunta “Dos termos citados abaixo, qual deles você já ouviu
falar?”

Fonte: Google Forms.

Quanto à prática desse tipo de orientação, verificou-se que todos os estudantes a

consideraram importante. No entanto, a grande maioria (88,5%) não teve acesso à

mesma, e, se refletirmos que os 11,5% que afirmaram ter sido profissionalmente

orientados o foram por familiares e professores da área técnica, é possível considerar

que nenhum de fato recebeu Orientação Profissional tal como entendida e defendida na

presente pesquisa.
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Figura 2: Respostas à pergunta “Você considera importante que estudantes da Educação
Básica passem por Orientação Profissional?”

Fonte: Google Forms.

Figura 3: Respostas à pergunta “Ao longo de sua trajetória enquanto estudante da
Educação Básica, você recebeu algum suporte para se decidir quanto à carreira

acadêmica ou profissional a seguir?”

Fonte: Google Forms.

Não foi possível identificar em que nível da formação dos estudantes essas ações

de Orientação Profissional ocorreram, tampouco saber mais detalhadamente que prática

foi desenvolvida e quais foram seus impactos. As respostas a essas perguntas foram
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vagas, tendo ocorrido um melhor aproveitamento no formato de entrevista, e não no de

questionário, pois teria sido possível a intervenção da pesquisadora no sentido de

demandar mais detalhes. O mesmo ocorreu quanto à solicitação de justificar por que

consideram importante que estudantes da Educação Básica passem por Orientação

Profissional.

De toda forma, considera-se que, por não terem sido conduzidas por profissionais

especializados nessa prática, as ações apresentam vieses e elementos do senso comum,

que podem resultar em conselhos imprecisos e desalinhados com as realidades do

mercado de trabalho, levando os estudantes a escolhas inadequadas, algumas inclusive

enviesadas por expectativas dos próprios orientadores, sejam eles familiares ou

docentes.

Considerações Finais

O presente estudo objetivou investigar potencialidades, possibilidades e desafios

para o desenvolvimento de ações de Orientação Profissional no âmbito do Ensino

Médio Integrado. Como potencialidade, destaca-se que os Institutos Federais de

Educação, Ciência e Tecnologia costumam ter, em seus quadros de servidores,

psicólogos.

Em estudo conduzido por Feitosa (2017), são elencadas inúmeras ações que

podem ser desenvolvidas por esses profissionais a fim de potencializar os processos de

desenvolvimento e aprendizagem ocorridos nesses espaços educacionais. Com a

presente pesquisa, considera-se que uma delas pode e deve ser a Orientação Profissional

dos discentes matriculados no Ensino Médio Integrado.

Outra potencialidade consiste no fato de que, desenvolvendo-se esse trabalho, os

discentes poderão, mais cedo, começar a planejar o futuro profissional, o que também

impacta em um melhor cálculo do nível de esforço e das habilidades necessárias para

alcançar suas metas. Com isso, eles também tendem a se engajar mais no processo de

ensino-aprendizagem, tendo em vista que passam a ter clareza de suas escolhas e das

consequências de suas ações (BARBOSA; LAMAS, 2013).

Como possibilidades, há várias ações de Orientação Profissional que podem ser

desenvolvidas em instituições escolares. Dentre elas, pode-se mencionar a condução de

palestras para pais e estudantes, a disponibilização de informações sobre carreiras e a

realização de momentos com representantes de carreiras pretendidas pelos discentes
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(BARBOSA; ALVES, 2012; BARBOSA; LAMAS, 2013). Existe, inclusive, a defesa de

que ela assuma a forma de uma disciplina da grade curricular ou de que se dê no âmbito

de um programa integrado às disciplinas do currículo escolar, com a participação dos

professores (BARBOSA; LAMAS, 2013, p. 463).

Além disso, entende-se como importante implicar sujeitos do contexto

extraescolar, podendo ocorrer, por exemplo, a participação de empresas, líderes

comunitários e instituições que se enquadrem como modelos e possam ser fonte de

suporte para a tomada de decisão dos adolescentes acerca de uma carreira (BARBOSA;

LAMAS, 2012).

Como desafio, coloca-se a inexistência ou a ausência de divulgação a respeito de

ações realizadas. Por um desses motivos, na instituição de ensino em que a presente

pesquisa foi desenvolvida, não há informações sobre a realização, desde sua fundação,

de ações de Orientação Profissional. Considera-se que, tendo-se clareza da importância

dessa prática e da demanda concreta que existe, por parte dos estudantes do Ensino

Médio Integrado, a esse respeito, é urgente desenvolver projetos e ações a respeito.
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